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O termo "entorpecer", que costuma ser empregado para de­
signar certa categoria de substâncias nocivas à saúde, tem-se apresen­
tado com enormes dificuldades quando desejamos fixá-lo dentro de 
um conceito, ou, mesmo, quando pretendemos circunscrever o campo 
de ação a que se aplica. Nao o definem nem as leis, nem as conven­
ções, que a ele se referem, mas se limitam a enumerar uma série de 
produtos considerados dessa natureza. ENTORPECER, em seu sen­
tido comum - e o mcsmü se diga da expressão "narcóticos" - é cau­
sar torpor; é tirar a energia, desalentar, adormecer, retardando ou 
suspendendo os movimentos. Uma observação indispensável para 
levar a bom termo o problema que nos ocupa é a de que a noção de 
entorpecente deve ser aferido à luz dos quatro aspectos em que pode 
ser considerada: o estritamente químico; o médico; o criminológico 
e jurídico penal. Entretanto, não obstante os aspectos supra relacio·· 
nados, torna-se mister ainda, tecer alusões a outrüs aspectos com­
plementares na abordagem da questão, pela relevância e magnitude . 



Razão pela qual o nosso trabalho torna-se mais extenso na análise 
conjunto da magna questão, em face da sua complexidade . 

Como e por que se torna alguém toxicômano? As causas que 
arrastam ao vício o indivíduo são diversas, sobressaindo, pela sua re­
levância, os tratamentos médicos, em que se empregam entorpecen­
tes. Abramos um parênteses . Dizem os abalizados G. STERN e CH. 
VAILLE, "não há provavelmente um só indivíduo que submetido a 
um tratamcnto mais ou menos prolongado por estupefacientes, não 
se torne toxicôma no" (Aspectos-Sociais-Médicos das Toxicomani::ts, 
ci t., pág . 63). 

E os espírito de imitação, ou a circunstância proveniente da 
curiosidade, aliados ao proselitismo de outros viciados, que atinge 
especialmente os jovens. Assim é que baseado na sua longa experi­
ência científica , adverte H. W. MAIER que "um só cocaínômano é 
capaz, no espaço de várias semanas, de submeter à sua paixão dúzias 
de pessoas que, até então, não haviam tido a menor idéia da cocaína" 
(ob. cit., pág . 443.) . 

Inadimissível ou não! Perfeitamente admissível a assertiva do 
abalizado autor. Indaga-se, também, sobre o papel exercido pela cons­
tituição individual na gênese das narcomanias, e, a esse respeito, 
distingue-sc dois grupos : o dos toxicomaníacos ocasionais, ou aciden­
tais, levados ao hábito pela influência de fatores exclusiva ou pre­
ponderantemente exógenos; e os toxicomaníacos constitucionais, que 
apresentam irresistível propensão ao vício. 

Num fala-se em "toxicofilia"; noutro, em autêntica "toxicoma­
nia" . A distinção pode ser mantida com cautela, evitando o exagero 
a que chegam os autores com monótona insistência, quando reduzem 
as causas do vício às puramente acidentais (em que se destacam <'.s 
terapêuticas) e às psicopatológicas. De qualquer modo, generaliza-se 
perigosamente, "não é intoxicado quem quer" (são palavras canden­
tes de Afrânio Peixoto, Criminologia, 3' ed . , pág. 190). 

Trata-se, parece·nos, de um reflexo da chamada "doutrina da 
degeneração", que tanto prestígio teve em fins do século passado co­
mo explicação da crimina lidade, e que ainda hoje, bastante comba­
lida, já continua a insinuar-se em nossos domínios. Excetuados os 
casos em que as propriedades intrínsecas da droga explicam com ex­
clusividade a aquisição do vício, o que ocorrera principalmente nas 
toxicomanias de origem terapêutica, admite-se mesmo que o veneno, 
em regra, não seja por si só suficiente para acorrentar o indivíduo, 
mas que a ela deva aliar-se um componente químico, digo, psíquico. 
Assim, adverte JEAN THUILLIER, o ):\oder de sedução de narcótico 
"não é analisável unicamente pela fisiologia, nem pelo estudo farma­
cológico. Está ligado à condição humana e aO desejo do homem de 
se subtrair" (ob. cit., pág. 7). 

42 



Eis porque, tratando do nosso problema da maconha, insiste 
DECIO PARREIRAS sobre a grande importância da constituição indi­
vidual no desenvolvimen to do canabismo . 

"A embriaguez canábica atinge preferencialmente os indiví­
duos introvertidos, os que tem pouca relação com meio ambiente". 
(Canabismo ou Macanhismo - ob. cit . , pág . 263). 

Contestável, apenas, afirmar-sc que a verdadeira toxicomania 
seja sempre o efeito de um distúrbio psiquiátrico. "Os bebedores e 
os toxicômanos", assinala o notável ALVES GARCIA, "são em geral, 
indivíduos bem constituídos mentalmente, inteligentes, sensíveis, ter­
nos". A volúpia tóxica, acrescenta, corresponde a "uma necessidade 
de natureza puramente instintiva e afetiva, intimamente ligada à 
vida sentimental, na qual ela desempenha papel compensador e de 
substituição" (obra cit., pág. 384; GOODMAN E GILMAN, ob. cit., 
pág. 224). 

DROGA: LIBERDADE OU PRISA.o 

f. verdade que quando nos propusemos a elaborar o trabalho 
monográfico, jamais pretendíamos doutrinar pessoas ou orientar de· 
linquentes. Sentimos que fazia·se necessário nascer uma experiência 
nova no que diz respeito a disseminação na DROGA, no hinterland 
nacional e mundial. 

No entanto, existem certas drogas raras, ou melhor enfatizando, 
de pouco consumo no mercado nacional. Entendemos que o homem 
somente torna-se livre, quando embrenha-se em decisões "conscien­
tes", razão primordial de nosso modesto trabalho mono gráfico à gui­
sa de ilustração a todos sobre o campo da droga. 

TOXICOMANIAS E CRIMINALIDADE 

É ponto insuscetível de dúvida que o abuso de tóxicos constitui 
poderoso fator de desagregação individual, familiar e, por via de C011-

sequência, se apresenta como um dos grandes males sociais. Seja 
qual for a substância utilizada, surgem de regra, como efeitos '::0-

muns, a decadência física e espiritual do viciado; a perda do equi­
líbrio mental e da vontade, a anestesia do senso ético. Assim , é que 
obsecado pela procura da droga, ele negligencia o cumprimento dos 
deveres para consigo mesm o, para com à sua profissão, sua família, 
para com a vida social; caminha rapidamente para o desequilíbrio 
financeiro, se não para a verdadeira miséria . Sofre, às vezes, desvios 
de natureza sexual, ou transmite sua tara à própria descendência. 
Transforma-se, além dÁsso em centro de propagação ou propagador 
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do vício, levando contágio àqueles que o cercam . Enfim, é como adverte 
SKODA, mesmo após uma cura de desintoxicação completa, o toxicô­
mano muito dificilmente se reintegra na ordem social normal. 

No entanto, tópico bastante importante é o relativo a posição 
dos tóxicos como fator de aspecto criminógeno. Para realizar, .um es­
tudo realmente completo da questão que nos ocupa, será preciso dis­
tinguir, antes de tudo, quatro situações, estendendo as pesquisas e o 
nosso trabalho a cada uma delas. 

a) - crime de tráfico ilícito de entorpecentes; 
b) - crime de outra natureza, que emana dessa atividade ilícita; 
t) - crimes estimulados diretamente pelo tóxico; 
d) - crimes indiretamente condicionados pelo uso de tóxicos . 

A primeira hipótese mencionada situa-se numa posição toda es­
pecial, porque versa sobre atos criminosos que se originam precisa­
mente do fato de ser penalmente vedado o livre comércio de narcóti­
cos, e nem sempre, aliás, aí encontramos uma causa de delinquênci.a 
nas propriedades desagregadoras de tais substâncias. 

A seglU1da hipótese, o que se tem verificado entre nós e no es­
trangeiro é, preliminarmente, que o tráfico de drogas se apresenta 
como o único estágio de uma carreira criminosa: aqueles que se de­
dicam a esse torpe comércio já apresentam, em sua grande maioria, 
cxtensa lista de crimes de diversas naturezas. A seguir, como resul­
tado das suas novas atividades, outras infrações serão quase certa­
mente cometidas. Pode-se alegar que, os mesmos fatores , as mesmas 
tendências que levaram o indivíduo a enveredar 'pela senda infracio­
nal explicam tanto o seu interesse pelo comércio de drogas como as 
práticas delituosas que se lhe segtiem. Mas é certo também que o 
amôiente que envolve esse tipo de comércio se revela propício à mul­
tiplicação de antros anti-sociais . 

Sobre a vincuTação direta entre a intoxicação por entorpecen­
tes e a prática d' crimes, muito se tem discutido. Trata-se aqui de 
saber se a ingest ão de drogas narcóticas pode levar o indivíduo à 
prática de atos anti-sociais graves, pelas alterações psicofísicas sofri­
das, e a resposta depende, em parle da qualidade da substância utili­
zada . Assim, enquanto a embriaguez cocaínica gera, pelo menos nu­
ma primeira fase, a necessidade de incessante movimentação, com 
possíveis descargas de violência, fase essa que se segue, por vezes, 
uma segunda, de indolência psíquica e de imobilidade, no ópio e seus 
derivados, ao inverso, predominam os efeitos calmantes, que dificul­
tam a a tividade muscular e, portanto, os crimes de ação . Já no caso 
de intoxicação crônica, o desgaste sofrido pelo organismo e pela men­
te do viciado pode contribuír mais facilmente para a eclosão de cri­
mes . No caso do ópio, 'observam os eméritos estudiosos P ERN AMBV­
CO FILHO e ADAUTO BOTELHO, surge logo como fenômeno princi-
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paÍ, a perda da vontade: ué um sistema capital e que não falta, como 
se o ópio, mais que qualquer outro tóxico, tivesse uma ação decisiva 
sobre os centros de volição". (Vicios Sociais Elegantes, cit . pág . 78) . 

Quer pelo abuso do ópio, quer pelo exemplo, quando se entrega 
à morfina, o indivíduo vai comumente sentindo paulatinamente perda 
de suas faculc;ac]cs mentais c do senso moral, suas energias se en­
fraquecem, e sofre uma progressiva "caquexia", cujo desfecho pode 
ser a verdadeira demência . 

Cria-se, assim, uma situaç::io na turalmente prOpICIa não para 
as reações diretas, mas para os crimes omissivos em particular, co­
m o v . g . , o abandono da família . Mas o maior contingente de crimes 
trazidos pelo abus'O de narcóticos tem origem nos grandes sacrifícios 
financeiros que exige a manutenção do vício, e nas crises decorrentes 
do estado de carência. Trata-se agora da criminalidade que, não re­
sultante p ropriamente das qualidades farmacológicas das drogas, é 
por elas condicionada de modo indireto, envolvendo o viciado e até 
mesmo seus familiares. Dizem GOODMAN e GILMAN: é difícil para 
uma pess'Oa normal avaliar quão completamente a necessidade e a 
compulsão para manter um suprimento adequado de narcóticos domi­
nando por completo o pensamento, a ação e a vida diária do viciado. 
O maior objetivo de sua existência é o de obter narcóticos suficiente 
para as suas necessidades diárias (ob . cit . , pág . 244) . Para satisfa­
zer essa verdadeira obsessão, todas as reações se tornam mais pos­
síveis, inclusive, atos de violência são praticados . Mas a tendência, 
decorrente de tal estado de coisas e da derrocada m'Oral e ec'Onômica 
do toxicômano, é mais frequentemente, para os efeitos e prática de 
delitos patrimoniais, visando obter meios de aquisição de "dmgas", 
e abandono da família, a falsificação de receitas médicas, ou a chama­
da "pequena criminal idade" (vadiagem, mendicância, etc .) , além da 
própria traficância de tóxicos, da prostituição e a atividades colaterais 
a esta, a que chegam facilmente os viciados . 

ASPECTO FlSICO-MÉDICO DA TOXICOMANIA 

Classificação das d1'Ogas: 

A história tem demonstrado cabalmente pela nomenclatura dro­
guista, que é tão antiga quanto a própria humanidade . O U álcool", 
v . g., (derivado do árabe: aI kohl - pó finíssimo) vem sendo desc~i­

to como essência ou espírito, através dos tempos . Mesmo os perso­
nagens bíblicos e históricos a ele estão ligados, tais como, PARACEL­
SO, HORáCIO, etc . . . e ele foi até mesm'O associado à religi.ão (como 
o vinho, nos rituais católicos), embora sabemos que os efeitos psico­
lógicos do álcool, em doses pequenas são menores. Quanto às outras 
drogas, qualquer classificação em grupos, torna-se de certa forma , 
arbitrária . No entanto, seguimos uma divisão em três grupos, assim, 
constituída : 
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Medicmnentos terapêuticos: substâncias que obstruem o curso 
de uma doença, como os antibióticos, produto contra bactérias, para­
si tas; "an Liconcepcionais", etc. 

Remédios de restituição: subslâncias que corrigem deficiências 
orgânicas como vitaminas, minera is, hormônios, vacinas , etc. 

Drogas Sii'ltm'l1 álicas : Vegetais ou sin letizacbs, são substâncias 
que tem profundo imi1Llcto sobre ~l psicJlogb e o comportamento Im­

mano . 

CL1SSIFIC/lÇAO DAS DROC/1S r n FEITOS PSICOTROPICOS 

As dro[;Js psico lrópi cLl s pedem ser ~Ii ' i li ;cb ~; em l:'ês tipos prin­
cipais (segundo o dr. F;:íbio Fonseca): 

Psicanalépticos: es timulantes psíquicos com ba­
se em anfctamiJ1as . De ação semelhantes à da co­
caína e opos ta ti do::; barbilúrlcos, que utilizadas pro­
vocam estados ele ale rta e 1) !"on ticE'to no Sis tema Ne:-­

voso. 
a) - 11. anfetamina: age no Sis~ema Nervoso Cl:n­

trai (cor tex cerebr;:d e nos centros respiratórios e va­
somotor ) _ Pa ra tanto, aumenta cons ideravelmente a 
p ressão sanguínea e os batimentos cardíacos, bem 
cemo, dilatação da p upila. descontração da muscula­
t ura lisa do lrato in lestinal, secreção da saliva gros­
sa, toxidade aguda (= dor de cabeça, tonteira, con­
fusão, alucinações, convulsões, hemorragias cerebrais, 
coma e morte) . Está devidamente comprovado que a 
anfetamina em 65% dos consumidores normais OC<1-

s iona psicoses paranóicas. 
b) - Os antidepressivos : são modificadores da 

di sposição psíquica, favorecendo a socialização e ele­
vando o senso de humor . Reduzindo a hipertensão e 
são úteis no combate à depressã'Ü neurótica. E ain­
da, causam dependência e apresentam perigo se as­
sociados aos barbitúriCús e ao álcool . 

PSICOLÉPTICOS: Atuam como tranquilizantes, agindo no sen­
tido de acalmar o Sistema Nervoso, com o paliativos para desordens 
mentais leves . São obtidos à base de: 

a) Reserpina: que talvez seja usada por cientistas no c'Üntrolc 
da esquisofrenia crônica; 

b) Fenotiazina: que provoca hibernação parcial do organismo, 
podendo ainda, ocasionar, até posturas rígidas (catalépticas ou cata­
tônicas) ; 

c) Ácido barbitúrico: que combate a insônia, produzindo apa­
tia e indiferença, oeasionando depressão respiratória e do tôno mus-
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cuIar, fazendo diminuir a acuidade sensorial" afetando substancial­
mente, a coordenação motora , a secreção gástrica e desorganização do 
sistema nervoso autônomo, Além de tudo, cria dependência e, utili­
zada ou usada em excesso ou associada ao álcool, provoca a morte 
ou faz com que o indivíduo seja levado ao suicídio. 

d) Narcóticos, como o ópio e seus derivados (heroina, morfi­
na, codeína, diomina, e tc) provocam relaxamento da sensibilidade, 
causam náuseas e inibem a respiração predispondo os viciados à ocio­
sidade, e ao aniquilamento vital. Enfatiza .:) dI' . CLAUDE OLIEVENS­
TEIN, que as substâncias tóxicas provocam es tados psiquiátricos gr,l­
ves, diminuindo e sup rimindo a sexualidade, e o prolongado uso abu­
sivo acarreta a morte por sufocação e deixam vestígios além de viciar 
o indivíduo. 

e) Cocaína assume feição farmacológica de características in­
teressantes, e quimicamente, possui t rês categorias comuns à maio­
ria dos outros anestésicos comuns locais: 1° um resíduo aromático; 
2° uma cadeia intermediária; 3° um amino grupo . Sua ação m ais 
importante é a "habilidade de impedir a produção e transmissão de 
impulsos nervosos, após sua aplicação lecal". Essa ação bloqueadora 
que é eficaz em todos os tipos de fibra nervosa, é reversível quando 
a droga é absorvida pelo sangue e levada do lugar da aplicação; os 
neurons voltam quase que imediatamente ao es tado de funciona­
mento normal. Os efeitos do bloqueomen to da cocaína na termim\l 
dos nervos scnsoriais, mutações gené ticas , Conhece-se casos que CI'l­

anças recém-nascidas de filhos de viciados , necessitam passar por 
processo ele "desintoxicação" ao naSCCl-. 

A revista "L'Express", publicou artigo que é frequente o uso 
de drogos em bebidas elevadamente, e essas doses (que permitem 
atingir "estágios de extra-percepção " se aproximam muito, no entre­
tanto, das doses que provocam o estado comatoso ou coma . 

O USO DE ENTORPECENTES EM FACE DO CODIGO PENAL 

Não é possível esperar-se a reabilitação do toxicômano sem an­
tes, libertá-lo do vício, Para conseguí-lo, apresenta a Medicina méto­
dos modernos, que, entretanto, não oferecerão possibilidade de su­
cesso se não forem obedecidos certas modalidades e condições mí­
nimas. A primeira, sobre a qual mui to se tem discutido e que se in­
siste, é o regime de internamento a que deve ser submetido o paci­
ente. O que nos interesso sobretudo, 6 a s ituação do toxicômano pe­
rante o campo do Direito Penal. A tendência hoje, é pora considerá-
10 um docr;te, e, como ta l, ser tratado. 

Há quem, ao contrário, se m ostre favorável à punição dos to­
Xlcomanos, c nesse sentido, ultimamente, vem·se orientando a juris­
prudência do Tribunal de Justiça paulista, através de, a nosso ver, 
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errÔneo entendimento do que dispõe o art. 281, caput, do Código Pe­
nal. A questão reduz-se a esta pergunta: dev~ ser considerado crime 
o uso não autorizado de entorpecente? 

Choca, diga-se desde logo, a resposta afirmativa que se venha 
a dar a tal indagação . O vício de narcóticos quando não tem uma 
origem francamente fisicp:1tológica, o que afa~ta!-i:1 desde logo qual­
quer responsabilidade do seu prolato.r, pode sCt c rcsultado de neu­
roses, de estados depressivos que o indivíduo não consegue vence[, 
ou, pior ainda, é muitas vezes contraído em circunstâncias puramente 
ácidentais, à inteira revelia da vontade do sujeito, como sucede em 
especial nas toxicomanias de origem terapêutica. Seja qual for, en­
fim, o motivo pelo qual nasceu o vício, a verdade é que o seu porta­
dor termina quase fatalmente preso numa engrenagem de que Flão 
se pode libertar, porque a droga se lhe torna de imperiosa necessi­
dade, mui tas vezes até orgânica. 

ASPECTO SOClAL DA TOXICOMANIA 

A existência de uma mutação: 

Segundo o psicólogo austríaco KONRAD LORENZ (fundador 
da ethologia moderna), a humanidade estaria sofrendo, nos tempos 
atuais, uma mutação no sentido regressivo. Suas conclusões são ba­
seadas em vários estudos comparativos com as espécies animais. Ob­
servou que existem certas espécies que se drogam de maneira perió­
dica e rítmica . Os cavalos, por exemplo, procuram substâncias para 
descontrair e para gozar. Sabe-se que, é conhecida a homossexuali­
dade nos animais. Nesse caso, então, a humanidade estaria regre­
dindo e se aproximando cada vez mais, dos animais. E, isso levanta 
alguns problemas c algumas questões: 

"Haveria um componente biológico em tudo isso"? 

"Os animais teriam um psiquismo elaborado c um inconsciente 
estruturado ?" 

A socieaacle tecnológica 

Vivemos a era dos cosmonautas, uma vez que, o desenvolvimen­
to tecnológico tende a levar a nossa sociedade para uma vida tecnica­
mente mais confortável. Ao lado disso, com o progresso acelerado 
dos últimos tempos, as gerações adultas passam a exercer mais in­
fluências sobre os jovens que, consequentemente, se afastam cada 
vez mais dos padrões dos seus antepassados. Não constitui surpre­
sa, portanto, o fato de que a nossa cultura atual mostre o rápido au­
mento no uso de drogas e outros tipos de comportamento associaI, 
ou mesmo anti-social, mormente, entre os jovens. 
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A JUVENTUDE E A DROGA 

Segundo o Comissário de Polícia de Paris - Mr. MOUEL - "é 
impossível compreender esse fenômeno de toxicomania,) sobretudo, 
atualmente, quando se observa uma tendência tão marcante nos jo­
vens". Uma enquente oficial realizada pelo I.N.S .E.R.M . (Instituto 
Nacional da Súde e da Pesquisa Médica, da França), em 1974, reve­
lou resultados alarmantes: 13% dos secundaristas franceses são "vi­
ciados" em potencial. Nas escolas, já é uma realidade: estudantes 
trocam receitas de cascas de banana secas, cheiram "cola branca", 
enchem os pulmões de cloro, enchem as seringas com whisky sem se 
preocupar com as consequências . 

Esse número crescente do po tencial de jovens viciados, segun­
do vários autores, se explica muito pelo "status" do adolescente . A 
adolescência, é um momento crucial do desenvolvimento, tanto do 
menino quanto da menina . 

Além de ter que se ajustar às m udanças físicas e fisiológicas as­
sociadas à puberdade, o adolescente de nossa sociedade há que fa­
zer frente a uma variedade de modificações com o notável desenvol­
vimento cognitivo ou intelectual, o estabelecimento da independência, 
o interesse heterossexual, a escolha da vocação, o sentimento da pró­
pria identidade, etc . É portanto, um período altamente "conflitivo". 

Apregoa Jani Brun, "adolescência é difícil e o adolescente: 
também é narcisista, vulnerável e pretencioso. Acredita que tudo lhe 
é possível e tudo lhe é devido . Rejeita a infância, ao rejeitar a famí­
lia, para alcançar o mundo dos adultos ". 

A droga aparece, então, como um meio de "atacar os adultos", 
ou a "fuga ao problema", ou, ainda, "a poesia e o sonho" e a "experiên­
cia de um mundo que só conhecera através dos olhos de seus país ..... 
Segundo o psicólogo HENRI WALLON, para os elementos extrema­
mente "perturbados" na fase da adolescência, a droga não é, apenas, 
"uma fuga do meio em que vive e que quer contestar", mas, pr inci­
palmente, uma "fuga de si mesmo": não se sente bem porque não sa­
be o que fazer e só encontra solução na fuga . Como preconisa DA­
NIEL LAGACHE, "as desordens de conduta refletem conflitos entre 
pessoas e o mundo como é o caso da delinquência, da não .. adaptação 
social. No caso da droga, v .. g., o comportamento é inadequado mas 
é uma tenta tiva para reduzir a tensão provocada pelo conflito intra­
pessoal consciente ou inconsciente" . 

Várias são as razões que podem levar um jovem a procurar 
a droga: auto-afirmação, (necessidade de revoltar-se contra o que é 
"estabelecido") , simples curiosidade, imitação ou modismo, aceitação 
social, ou num plano mais profundo a busca de uma solução aos seus 
conflitos" existenciais (sensação de inutilidade da vida, impotência 
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diante de um mundo pronto e hostil, necessidade de criatividade, de 
comunicação, de amor, etc. , .. ). 

Para o preclaro dr . CLAUDE OLIEVENSTEIN (responsável pe­
lo Hospital Marmottan, uma das mais revolucionárias clínicas para 
tratamento de drogas, na França) os clássicos conceitos físico, bio­
lógico, sexual e econômico da adolescência não são mais válidos para 
os dias de hoje. Anies , havia o tabu sexual, o ritmo dos estudos, o 
serviço mili tar, as férias longe da família, a permissão para sair. 

A DROGA E O AJUSTAMENTO SOCIAL (CONCLUSAO) 

Como examinamos, a droga, longe de ser uma solução cons­
ciente para o ajustamento é, apenas, uma fuga que distancia tempo­
rariamente o problema, sem, no entanto, dar-lhe uma solução. Ela 
não chegLl a ser nem uma esperança pois é utilizada só como um 
paliativo, para ter um momento de prazer e vários "viciados" con­
fessaram sua ineficácia à longo prazo .. . 

Existe muita polêmica sobre o valor da droga mas não se po­
de nq>;ar que, llis loricamente, ela tem trazido inúmeros resultados ne­
gativos . Em vez de melhorar, reCorça cada vez mais a segregação, 
cria problemas sociais da maior importftllcia (como cl e Saúde e de 
Segurança Pública), impede o desenvolvimento natura l da escolaá­
dade e ela form ação profissional do indivíduo, provocando uma série 
de consequências negativas e a longo prazo tan[·o p:cra os viciados 
quanto para a própria sociedade em que vivem . 

Um exemplo da gravidade do problema: "em cada dois droga­
dos que são internados no Hospital Marmottan, um caso é, absoluta­
mente, irrecuperá\TI. E o índice de morte por droga aumenta à ca­
da dia . . . 

ASPECTO MORAL DA TOXICOMANIA 

O DESENVOLVIMENTO DA MORALIDADE DO SER HUMANO: 

Segundo o psicólogo SAMUEL PFROMM NETTO, "elos anos da 
infância à a.dolescência, as pessoaS. interiorizam conceitos) morais 
(bom/mau, certo/errado, justiça/ injustiça ... ), cle acordo com SULlS 
próprias limitações, suas experiências, os valores vigentes, os confli­
tos entre conceitos e pressões sociais, etc" . 

PIAGET di ferencia duas atitudes morais na criança: a hetero­
nomiai ou r espeito absoluto pelas normas adultas, e a autonomia, ou 
seja, influência do grupo a que pertence, sobre as leis. Pesquisas rerl­
lizadas no EE . UU . e na Europa comprovam os estudos de PIAGET e 
mostram que seus rc~u!tados "independem dos padrões culturais es­
pecíficos de caela sociedade" . O desenvolvimento moral, segundo 
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PECK, HAVICHUNST e outros (1964), atravessa cinco fases princi­
pais e a personalidade moral adulta é o resultado da progressão e da 
combinação dessas cinco fases: 

Fase amoral/impulsiva a) Até 1 (um) ano de idade 
b)De 1 (um) à 3 (três) anos 
c) De 3 à 12 anos ...... . .. . 

Fase egocêntrica/opor tunista. 
Fases externa/conformista c irt':\­
cional/consciente . 

d) À partir de 12 anos .... Fase r acional-altruística inferiori­
zada . 

MORALIDADE E DELIQUÊNCIA: 

À concepção de moralidade como senso de eleveI', ( = respei to 
e obrigação em relação às normas vigentes), PIi\GET relaclon:l um 
critério de moralidade como "justiça" (senso ele direitos) . 

Para SAMUEL PFROMM NETTO, apesar da relatividade de va­
lores culturais, a capacidade de "sentir culpa " desenvolve-se em todos 
os indivíduos à partir da adolescência. 

Culpa seria, então, "um sentimento de auto-punição que se é 
imposto por se ter magoado alguém. 

Trata-se de um dos mais importantes agentes socializadores . 
No entan to, para que terceiros afirmem que "alguém tem culpa" ou 
"se afasta essencialmente da m édia " é preciso conhecer as normas ch '; 
quais ele se distancia: aliás, esse é o grande problema da dclilliç~l.) 

da deliquêneia. Diversos autores, na tentativa de definí-la , conclui­
ram que "a deliquêneia é determinada peia repetição ele a tos consick­
rados como crimes e delitos". Nesse caso, então, o u so de drogas co;­
taria enquadrado em deliquência. 

TRAÇOS CARACTER1STICOS DA DELIQUÊNCIA: 

DESVIOS pESSOAIS: 

A) "Q. r." Médio (= quociente intelectual): 89 . 
Baixo índice de aptidão escolar ou de inteligência ve;-­
bal, de abstração, concentração, pe rsis tênc i::l. 

B) Tipo físico mesomorfo ( = atlético) com inclinação 
para Endomorfo ( = volumoso ). 

C) Disfunções e pertu rbações emocionais: 
Superego identifi cado com deliquência; fa lta ele in­
teriorização de um sistema de valorcs; 
Forte afirmação de si mesmo; 
Alto índice ' de rebeldia, desafio; 
Grande sll scet ibilidade, ofende-se facilmente ; 
ALitude ambivalcnte com respeito <lS c.ulcri:.'.ac1es ; 
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lmpulsividade; 
Padrão de alta ansiedade no delinquente neurótico; 
Hostilidade e ressentimento fáceis; 
Agressão aberta e retaliativa; 
Agressão não-socializada; 
Labilidadc e/ou impulsividade emocional; 
Egocentrismo e aUlo.·indulgência; 
Auto grau de sugestibilidade; 
Baixa tolerância de frustração; 
Espírito aventureiro; 
Tendência psicopática moral; 
Forte tendência hipomaníaca; 
Baixo padrão neurótico no delinqucnte socializado 
com superego deficiente; 
Baixo auto-conceito ("Não valho nada)". 

DESVIOS NO LAR, FAMILIA E VIZINHANÇA 

Normas sociais contraditórias no lar e/ou vizinhanças; 
Identificação com sub-cultura delinqeunte; 
Es lrutura atípica no lar (lar desfeito); 
Falta de relações interpessoais no lar; 
Tensões e baixas condições econômicas; 
Falta de conformidade moral/ausência de valores es­
pirituais ou religiosos; 
Padrão de criminalidade; 
Conflitos de cultura; 
Residência em vizinhança deteriorada; 
Disciplina demasiado rígida, punitiva, caprichosa, 
frouxa; 
Falta de coesão; 
Supervisão materna inadequada ou imprópria; 
Indiferença ou hostililade com respeito aos pais; 

C) DESVIOS NA ESCOLA: 

Notas baixas; 
Reprovação e repetância; 
Detesta a escola; 
Vadiagem; 
1;)esejo de abandonar a escola o mais cedo possível; 
Objetivos educacionais e profissionais vagos ou inl!­
xístentes; 
Problema motivacional; 
Membro de "classe especial"; 
Frequência em diferentes escolas/transferências; 
Destruição de propriedades e material escolar; 



Falta de integração com a classe; 
Não participação nas a tividades escolares extrà-curri~ 
culares voluntárias ; 
Problema de disciplina sério e persistente; 

FONTES_' 

KVARACEUS (1960), baseado em GLUECK e GLUECK, 1950; 
HEALY e BRONNER, 1936; KVARACEUS, 1945; MERRIL, 1947; 
SHELDON e outros. 1949; WATTENBERG, 1947; (in "Psicologia 
da Adolescência" - Samuel PFROMM NETTO/Pág. 299/ 300) . 

CAUSAS DA DELINQUt::NCIA: 

Muitos estudos tem sido feitos para se distinguir uma pessoa 
"delinquen te" de uma "não-delinquente" . Entretanto, no Brasil, não 
há not ícias de estudos sistemáticos sobre o assunto e as precárias 
estatísticas existentes não permitem conhecimento exato sobre a de­
linquência em nosso país. 

Sabe-se, no entanto, que múltiplos são os fatores que integram 
na produção de desvios sociais. Para o abalizado NOSHPIAZ, por 
exemplo, os fatores rcle\"antes na determinação da delinquência na 
adolescência são : 

a ) a superestimulação: o gosto da emoção, perig,o exci tação; 
b ) a supergratificação : superproteção, facilidade e satisfação 

de todos os desejos; 
c) superprivação : carência materi al e afetiva; 

Para ele, um desses fatores pode predominar em cala um dos 
delinquentes ou, ainda, todos eles podem operar simultaneament<:. 
Segundo o casal de es tudiosos americanos, S . e E . GLUECK, o meio 
familiar é fundamentalmente importante na ocorrência da delinquên­
cia . Organizaram, recentemente, um "QUADRO DE PREDIÇÃO SO­
CIAL (Glueck Social Prccliction Tab le) e obtiveram esse resultado, ou 
seja, observaram que certos tipos de la r tem maior probabilidade de 
gerar delinquêntes que outros : 

ATITUDES FAMILIARES : 

a ) Disciplina imposta à criança (pa i) : 

a ) Rígida e desordenada 
b) Relapsa e descuidada 
c) Firme, mas delicada 

2) Supervisão da cr iança (mãe) : 

a ) Inadequada . .. 
b) Passável . . 
c) Adequada ... . .. . . . . . . . . . . . . . . 

OCORR~NCIA 

(delinq. ) 

72,5% 
59,8% 
9,3% 

83,2% 
57,5% 

9,9% 
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3) Afeição do pai pela criança: 

a) Indiferente ou hostil ... . . . .. 
b) Calorosa e/ou Superprotetora 

4) Afeição da mãe pela criança : 

a ) Indiferente ou hostil .... . ... 
b) Calorosa e/ou superprotetora 

5) Coesão familiar: 

a ) Família não integrada . ... ... . .... .. 
b) Alguns elementos de coesão .. . . . .. .. . 
c) Boa coesão .... 

FONTE: Revista "Psychologia" n° 38, marçoj73, Paris. 

75,9% 
33,8% 

86,2% 
43,1% 

96,9% 
61,3% 
20,6% 

AS RELAÇÕES ENTRE DELINQUÊNCIA E DROGAjCONCLUSi .. O 

Os estudiosos são claros, no entanto, ao afirmarem que esses 
fatores podem induzir à c1elinCjuência assim como podem agir simul­
taneamente ou, ainda, não ter efeitos tão específicos. Segundo o Pre)-

. .[essor ELIAS MURAD, estudioso do assunto, e mediante exames re:.:­
centes, mostram que o uso de drogas entre os estudantes ocorre, prin­
cipalmente, entre aqueles cujo comportamento, atitudes ou valores 
são indicativos de uma oposição à ordem de uma sociedade tradici0-
nal estabelecida, independente das diferenças existentes (como sex~l, 

status social, econômic-o ou religioso). Por isso, significa que a delin­
quência seria um a das causas importantes ela toxicomania. Alguns 
autores ainda admjtem que outras causas mais específicas podem 
levar à toxicomania. Sob esse aspecto então, o uso ele elrogas poderia 
ser encarado como causa de clelinquência posterior por provocar, tam­
bém, atitudes semelhan tes nos viciados. 

ASPECTO ECONôMICO-FINANCEIRO DA TOXICOMANIA: 

O Brasil 110 Cenário Munelial ela Droga: 

Segundo a Div isflo de Repressão a Entorpecentes em declara­
ção feita ao "Jornal do Br:::sil" em 20 de julho de 1975, o Brasil -
que aparecia no cenário mundial de drogas como "consumidor - tem 
sido utilizado, atualmente, como "conexão" internacional do tráfico de 
drogas" . 

O T.ráfico Intemo: 

Sabe-se que o Mato Grosso é o estado brasileiro que ('nfrenta 
mais problemas 1: 0 trMico in ternacional de drogas, devido às exten­
sas tronteiras com o Paraguai e a Bolívia, por onde ingressam vários 
desses produtos. 
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Também o Rio Grande do Sul - nas vizinhanças com a Arg::!n­
tina e o Uruguai - es tá ligado às rotas sul-americanas que operam 
em grande escala e, ainda, o Paraná, Acre e Rondônia . 

Mas, é nas cidades de São Paulo e do Rio de Janeiro que se 
concentra maior quan lidade de viciados. Seguem-se Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Recife e Brasília. 

o Rio de Janeiro liderou - com um to la l de 832 o número de 
inquéritos por uso dc lráfico de entorpecentes no país no ano de 
1974 (sendo 740 de iniciativa da Secretaria de Segurança Pública e 
92, elo Departamento de Polícia Fecler::t1) , apD.recendo Minas Gerais 
como o segundo eslado, com 402 inquérilos (sendo 351 pela Secret:J.­
ria de Segurança Pública e 51, pelo Departam ento de Polícia Federal). 

Segue-se, ainda, segundo o levantamento de inquéritos em 1974: 
capital de São Paulo (188), Rio Grande do Sul (213), Mato Grosso 
(143), Bahia (97), Pernambuco (52), Cea rá (93 ), Pará (13), Amazomls 
(11), Maranhão (52), Piauí (23), Paraíba (33), Rio Grande do Nort~ 
(35), Alagoas (16), Sergipe (26), Espírito Santo (29), Goiás (50), San­
ta Catarina (61), Acre (10), Paraná (105) , Rondônia (10), Amapá (1) 
e finalmente, Brasília (60). 

Consequências do Tráfico no Setor de Saúde: 

De acordo com D. Divisão de Repressão à Entorpecentes, diante 
deste tráfico intenso cm nosso país , es tabelece-se um desequilíbrio: 
não há número sufic ienle de unidades hospitalares para recuperação 
de toxicômanos . 

Embora o Decrcto-Lei n° 891 / 38 estabeleça medidas sobre a in­
ternação civil (que seria feita pela autoridade sa nitária local) não 
existem condições suficientes nos hospita is oficia is ou subfiscaliza·, 
ção--oficial para esse tipo de tratamentó, principalmente quando se 
trata de viciados infrD.tores, cuja internação é uma medida penal, 
que segundo a lei não pode ser feita em manicômio judiciários. 

CONSEQUÉNCI IIS ECONôMICAS: 

Afirmaram, ainda, que as drogas mais usadas no Brasil são: a 
maconha, os psicotrópicos (principalmente o "pervintin") e a co­
caína. 

o m ercado de drogas, além de totalmente ilegal, é altamente 
inflacionário e o governo não pode exercer controle sobre o preço em 
defesa dos consumidores, por se tratar de um comércio ilegal. O mer­
cado de drogas indicava, em julho de 1975, os seguintes preços: 
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1 Kg. MACONHA 
1 Kg . 
1 Kg. 
1 Kg. 
1 Kg. 
1 Kg. 

Cr$ 80,00 (Maranhãoj71) 
Cr$ 500,00 (Maranhãoj75) 
Cr$ 2.000,00 (M. Grossoj75) 
Cr$ 3.000,00 (Rioj75) 
Cr$ 4.000,00 (R.G.S.j75) 
Cr$ 6.000,00 (Brasíliaj75) 

FONTE: Divisão de Repressão à Entol1Jecentes do Rio de Janeiro 

1 dose: Heroína .. . ........ . .... Cr$ 1. 000,00 . .. . .. Françaj74 

A QUESTAO ECON6MICA E SUAS CONSEQUENCIASjCONCLUSAO: 

Essa terrível e estrondosa inflação no mercado de drogas, cujos 
responsáveis são os traficantes e intermediários, além das consequên­
cias econômicas desastrosas, gera outros problemas sociais, como "a 
delinquência organizada" com o objetivo de obter meios (lucros) pa­
ra a compra de tóxicos. Para tanto, uma jovem viciada - DOMINI­
QUE M., 21 anos - internada no Hospital Marmottan, na França (um 
dos locais mais m odernos no tratamento de drogas) revela: 

" . .. a vida era monótona, sem perspectivas e, então, a droga 
apareceu como a grande solução ~ No início, é só prazer. Depois, a 
dor. E a procura da droga para cessar a dor . A droga passa ser, 
então, uma prisão . No começo tudo era aesejojprazer e, depois, dorj 
infelicidade. O ú ico contato que se tem com ° mundo exterior é 
com o "revendedor ". Aí, é preciso ganhar dinheiro a qualquer custo 
e a gente faz qualquer negócio: roubo, prostituição ... " 

(in "Psychologie" - n° 50jmarçoj74, pág. 45jParis"). 

Para que se possa inferir o poderio devastador da droga, e os 
seus efeitos maléficos basta atentar··se para a célebre carta que ° jo­
vem PERCY PATR IC PILON, leixou aos jovens que pretendem in­
gressar no torpe comércio da droga como um aviso de alerta e es­
tarrecedor, assim vasada: 

"Se alguém lhe oferecer algum tóxico, demonstre ser mais llO­
mem do que eu fui . Não se deixe tentar, por nenhuma razão, e saiba 
responder com um não. Aprenda pelos meils erros e por tudo que 
me aconteceu . Espero que o meu gesto possa ajudar alguém e desejo 
que ninguém chegue a conhecer o inferno - sete meses de inferno 
- através do qual eu passei, e as penas nas quais me debati e estou 
me debatendo ainda agora, neste momento. Talvez, também você en­
contre amigos que lhe ofereçam grátis um pouco da coisa para de­
pois, sucessivamente, fazer você pagar por ela. Depois do que, lhe 
venderão um tipo mais forte, no princípio a preço reduzido. E quan­
do perceberem que você se tornou um viciado, aumentarão os pre­
ços. Nâo esqueça que a mesma pessoa que lhe vendeu a maconha, 
terá, em reserva para você, também a heroína. E isto por que? Não 
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certamente pela sua felicidade mas para obter linheiro, ao preço de 
sua vida. Os vendedores de drogas quer~m só destruir você para 
conseguirem o seu intento e se agarrarão a qulquer chance que vo­
cê lhes oferecer. A droga pode dar momentos de felicidade, mas a 
cada um destes momentos corresponde um século de desespero, que 
jamais poderá ser apagado. A droga destruiu os meus sonhos de 
amor, as minhas ambições, a minha vida no seio da minha família, 
uma vida que an tcs eu gostava de ter. A única coisa de que posso 
felicitar-me é ter feito um pouco de bem durante a minha vida e 
esperar salvar, com o meu gesto, quem está ainda em tempo de ser 
salvo". 

(Colaboração do bel. Humberto S. Lisboa, Promotor de Justiça 
de Baependi/Mg, na campanha antitóxico, realizada no sul de Minas). 

ASPECTO JURlDICO - LEGAL DA TOXICOMANIA: 

6RGÃO COMPETENTE: 

Segundo declarações prestadas pelo advogado Dr. Benedito Jai­
me Barbosa (Delegado de Ordem Social do D. O. P . S. de Belo Ho­
rizonte), cm 19/04/76, o "Dccreto-lei n° 17 .826, do dia 02/04/76", de­
terminou uma modificação no esquema de combate ao tóxico e en­
torpecentes ela Secretaria ele Segurança Pública do Estado de Minas 
Gerais. Foi criado um departamento específico para se ocupar do 
assunto, ou seja, a DIVISÃO DE TOXICOS E ENTORPECENTES, 
compreendendo: 

a) Serviço de Recuperação Social (encarregado da assistência 
social) . 

b) Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes (encarregado da re­
pressão). Essa lei entrou em vigor n odia 03/04/1976 . 

LEI ANTI-T6XICOS: 

A Lei n° 5.726, de 29/10/ 1971, dispõe sobre medidas preventivas 
e repressivas ao tráfico e uso ele substâncias entorpecentes ou que 
determinem dependência física ou psíquica e dá outras providências . 

Essa lei compreende três capítulos , sendo o 1°, da PREVENÇÃO 
(art. 1° ao 8°); o 2°, da RECUPERAÇÃO DOS INFRATORES VICIA­
DOS (do art. 9° ao 13°); e o 3°, do PROCEDIMENTO JUDICIAL (do 
artigo 14° ao 27°) e determina que: 

Menores de 14 anos : não serão responsáveis diante da lei, por­
tanto, não há inquérito. Ficam sob a supervisão do Juizado de Me­
nores, cujo objetivo é a resolução elo problema do menor, tendo como 
órgão oficial a FEBEM . 
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b) De 14 a 18 anos: Não há inquérito e o caso fica sob a super­
visão da Delegacia de McIiores, órgão encarregado da pre­
venção e da repressão . 

c) De 18 a 21 anos: Há inquérito, mas a pena é obriga toriamente 
substituída por internamento hospitalar, à cargo do detido 
(ou, então, é "retransformada em pena). 

c) Maiores de 21 anos: Há inquérito e condenação. Caso seja 
provada a incapacidade de en tender o caráter ilíc.iLo do fato 
por parte do usuário, o Juiz pode transformar se apurada a 
irresponsabilidade psicológica d-o usuário, a pena em inter­
namento hospitalar . 

CO N CLUS Ã O 

PRIMEIRA: No plano socia l, vimos que a droga , na maioria da<; 
vezes, é procurada como uma solução para o "caos" elo mundo mo­
derno ... No en tamo, à partir de depoimentos de "usuários" e de ci­
entistas, podemos observar que ela não passa de uma solução tempo· 
rária, de um pálea ti"o, que reforça ainda mais a alienação não favo­
recendo, em nenhum aspecto no ajustamento social. 

SEGUNDA: No plano moral , observamos que a droga pode se r, 
muitas vezes, apenas uma das manifestações evidentes da delinquência 
ou, ainda, um dos elementos provocadores desse desvio social, sem 
nenhum engajamento ou objetivo "real" de progresso ou evolução. 

TERCEIRA: No plano econômico-financeiro da toxicomania, de 
acordo com pesquisas realizadas, parece agravar-se à cada dia, sem 
grandes possibilidades de controle, acarrctando cOllsequências negaH­
vas ao próprio usuário e, também, à sociedade na qual está inserido . 

QUARTA: Sob o p risma jurídico-legal, a qucs tão não é menos 
grave: vimos que as penalilades impostas compreendem prisão e pa­
gamento de multa o que, por si só, já pode representar um grantle 
problema para os usuários , assim como as limitações sociais. 
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